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AU T O D E T E R M I N A Ç Ã O    I N V E R S I V A  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autodeterminação inversiva é ato ou efeito de a conscin, homem ou mu-

lher, resolver, empenhar, esforçar e definir ações autoproexológicas precoces, independentemente 

das adversidades da vida intrafísica, a fim de atingir o compléxis por meio da aplicação da técnica 

da inversão existencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. A palavra determinação provém do idioma Latim, determinatio, “limite; ex-

trema; demarcação; fim; extremidade”. Apareceu no Século XIV. O vocábulo inversão vem tam-

bém do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, 

de invertere, “virar; voltar o avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; transtornar”. Sur-
giu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autodeterminação invexológica. 2.  Autodeliberação precoce. 3.  Au-

todecisão invexológica. 4.  Autorresolução antecipada. 

Neologia. As 4 expressões compostas autodeterminação inversiva, autodeterminação in-

versiva egocármica, autodeterminação inversiva grupocármica e autodeterminação inversiva po-

licármica são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Autodeterminação antievolutiva. 2.  Autodeterminação tardia.  

3.  Autodeterminação recexológica. 4.  Autodeterminação atrasada. 

Estrangeirismologia: o loc interno; a strength of purpose; o strong profile. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Cosmoeticologia. 
Coloquiologia: a evitação do deixa a vida me levar. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autoconfiança. O autoconhecimento é a base da autoconfiança. A autoconfiança 

surge da autodeterminação, que nasce da autossuficiência que, por sua vez, deriva do autoconhe-

cimento”. 

2.  “Autodeterminação. A autodeterminação evolutiva depende da autoconfiança e da 

automotivação”. 

3.  “Megafoco. Existem 3 atributos conscienciais fundamentais para se manter o mega-

foco assertivo: autodeterminação, autodisciplina e priorização evolutiva”. 

 

II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da autodeterminação invexológica; os invexopen-

senes; a invexopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os profilaxiopensenes;  

a profilaxiopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o monoideísmo (pen) sadio; a antecipação da 

maturidade autopensênica; o empenho na recuperação do holopensene pessoal intermissivo; a fle-

xibilização pensênica na obtenção dos meios para alcançar o fim almejado. 

 

Fatologia: a autodeterminação inversiva; a intencionalidade enquanto qualificadora da 

determinação pessoal; a sustentação da inversão existencial; a perseverança precoce na consecu-

ção da programação existencial por meio da invéxis; a década decisiva dos 20 anos de idade intra-

física; o maxiplanejamento invexológico enquanto sustentador da obstinação cosmoética; a deci-
são de transpor as barreiras intrafísicas; o nível de invexibilidade enquanto indicador do nível de 

autossustentação consciencial; o aumento da coerência intermissiva; a constância enquanto fator 

crucial para a manutenção da invéxis; a megafocalização precoce qualificando o direcionamento 
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das ações pessoais; a inteligência evolutiva (IE) aplicada; a tenacidade perante as metas intermis-

sivas; o foco nas prioridades; a valorização do autesforço; a vontade inquebrantável; o autesforço 

insubstituível nas conquistas proexológicas; a perseverança nos empreendimentos evolutivos;  

a irredutibilidade perante os princípios pessoais; a firmeza de posicionamento; a vontade em atuar 

mais como consciex na dimensão intrafísica; a recuperação de cons antecipada; a antecipação da 

superação do porão consciencial demonstrando a força da consciência sobre si mesma; a con-

quista da autoconfiança; a constância meritória de amparo extrafísico; as conquistas multidimen-

sionais advindas da autodeterminação inversiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a autossustentação energética da produtividade pessoal; a antecipa-
ção da tenepes; a firmeza nas práticas da tenepes objetivando a obtenção da ofiex pessoal na fase 

executiva da proéxis; a valorização do amparo extrafísico; o empenho na assistência extrafísica; 

as dívidas grupocármicas atravancando o livre arbítrio da consciência; o esforço em efetivar as re-

composições grupocármicas multiexistenciais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoconvicção-autodeterminação; o sinergismo invéxis- 

-tenepes-desperticidade. 

Principiologia: o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio do radicalismo 

cosmoético; o princípio da descrença (PD); o princípio “se não presta, não presta mesmo”;  
o princípio do dinamismo evolutivo; o princípio evolutivo de levar tudo de eito; o princípio da 

autodedicação; o princípio do posicionamento pessoal (PPP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) embasando as decisões invexológi-

cas; o código de prioridades evolutivas. 

Teoriologia: a teoria das inversões conscienciais; a teoria da inversão existencial; a te-

oria da Cosmoética; a teoria do maxiplanejamento invexológico; a teoria da evolução conscien-

cial pelo autesforço. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica da autodecisão; a técnica das 50 vezes mais; 

a técnica da exaustividade; a técnica da autorreflexão de 5 horas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico antecipado; o voluntariado em Insti-

tuições Conscienciocêntricas (ICs) potencializadores da recuperação precoce de cons; o volunta-

riado na Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS). 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Auto-

proexologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Grinvexes. 

Efeitologia: o efeito da determinação invexológica qualificando a Ficha Evolutiva Pes-

soal (FEP); o efeito da autodeterminação invexológica na evolução; os efeitos da vontade livre  

e racional. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas do empenho invexológico. 

Ciclologia: o ciclo autesforço-autoconquista-autevolução; o ciclo de realização vonta-

de-intenção-decisão-determinação; o ciclo meta-conquista. 

Enumerologia: a autodeterminação precoce na reflexão íntima; a autodeterminação 
precoce na autopesquisa; a autodeterminação precoce na recin; a autodeterminação precoce na 

escrita; a autodeterminação precoce na qualificação parapsíquica; a autodeterminação precoce na 

interassistencialidade; a autodeterminação precoce no desassédio. 

Binomiologia: o binômio empenho-conquista. 

Crescendologia: o crescendo decisão pela invéxis–vida pautada nas prioridades evolu-

tivas–compléxis. 
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Trinomiologia: o trinômio autodeterminação cosmoética–autesforço–mérito; o trinômio 

vontade granítica–intencionalidade fixada–autorganização rigorosa; o trinômio das estratégias 

evolutivas reformulação-reorganização-readaptação. 

Antagonismologia: o antagonismo empenho / desleixo; o antagonismo determinação  

/ frouxidão; o antagonismo firmeza cosmoética / rigidez anticosmoética; o antagonismo autode-

terminação / autovacilação; o antagonismo autodeterminação / heterodeterminação; o antago-

nismo correr atrás / deixar para lá; o antagonismo proatividade / passividade. 

Paradoxologia: o paradoxo de os autesforços por melhores performances evolutivas eli-

minarem os autesforços da competividade com os compassageiros evolutivos. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo na sustentação da inversão existencial. 

Filiologia: a decidofilia; a desafiofilia; a evoluciofilia. 
Sindromologia: a evitação da síndrome do workaholism. 

Mitologia: a eliminação do mito do inversor perfeito. 

Holotecologia: a definoteca; a volicioteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Autodeterminologia; a Autodecidologia; a Auto-

definologia; a Autonomologia; a Voliciologia; a Intencionologia; a Autocogniciologia; a Lucido-

logia; a Mentalsomatologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a personalidade forte; a conscin confiável; a consciência javalínica; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autodeterminado; o inversor existencial; o autodecisor; o intermissi-

vista; o completista; o proexista o proexólogo; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o siste-

mata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetógrafo; o tenepessista; o duplista; o duplólogo; o ata-

cadista consciencial; o homem de ação. 

 

Femininologia: a autodeterminada; a inversora existencial; a autodecisora; a intermissi-

vista; a completista; a proexista a proexóloga; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a siste-

mata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetógrafa; a tenepessista; a duplista; a duplóloga; a ataca-

dista consciencial; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens autodeterminator; o Homo sa-
piens autolucidus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens determinologus; o Homo sapi-

ens expeditus; o Homo sapiens decisophilicus; o Homo sapiens decisor; o Homo sapiens autopo-

sitor; o Homo sapiens definitor; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens agens; o Homo sapiens 

epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodeterminação inversiva egocármica = o enfrentamento antecipado 

das reciclagens íntimas; autodeterminação inversiva grupocármica = o esforço antecipado na in-

terassistência aos compassageiros evolutivos; autodeterminação inversiva policármica = o empe-

nho antecipado nas pesquisas pessoais visando as gestações conscienciais. 

 

Culturologia: a cultura invexológica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a autodeterminação inversiva, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

02.  Autodeterminação  decenal:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

03.  Constância  vital:  Constanciologia;  Homeostático. 

04.  Disciplina  interassistencial:  Autorganizaciologia;  Homeostático. 

05.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Iniciativa  pessoal:  Voliciologia;  Neutro. 

07.  Inversão  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Manutenção  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

09.  Maxiplanejamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 
10.  Megafocalização  precoce:  Invexologia;  Homeostático. 

11.  Propulsor  da  invéxis:  Invexometrologia;  Homeostático. 

12.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

13.  Qualidade  da  intenção:  Intencionologia;  Neutro. 

14.  Técnica  da  exaustividade:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Técnica  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

 

A  AUTODETERMINAÇÃO  É  CONDIÇÃO  INDISPENSÁVEL  

PARA  A  SUSTENTAÇÃO  DA  INVERSÃO  EXISTENCIAL  

CONSIDERANDO  AS  SEDUÇÕES,  ILUSÕES  E  DESVIOS   
DE  PROÉXIS  PRESENTES  AO  LONGO  DA  VIDA  HUMANA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de inversor(a), identifica em si a au-

todeterminação inversiva? Como pode promover ou qualificar tal condição nas manifestações 

pessoais? 
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